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O milho é um dos cereais mais utilizados na composição de rações para animais como fonte 
energética, no entanto, a presença de contaminantes, como fungos dos gêneros Fusarium, 
Aspergillus e Penicillium, pode comprometer a qualidade nutricional dos grãos, além de conter 
metabólitos secundários tóxicos (micotoxinas), sendo alguns desses compostos responsáveis 
por reduzir o potencial produtivo dos animais. Uma estratégia para redução destes metabólitos 
nas rações é a aplicação de gás ozônio, que age diretamente na superfície dos 
microrganismos e destrói sua parede celular. O gás ozônio possui alto potencial oxidativo, pode 
ser gerado no local de aplicação, reduzindo problemas com embalagens e contaminação de 
usuários, além de economicamente eficaz e ambientalmente amigável. O objetivo do trabalho 
foi avaliar a eficiência do gás ozônio na degradação das fumonisinas B1 e B2, em grãos de 
milho. Foram utilizados grãos de milho dos híbridos 30F53H e AS1581 PRO, com teor de água 
de 12,8 e 13,5% em base úmida (b.u.), respectivamente. Os grãos foram acondicionados em 
câmara de PVC (32 x 20 cm) composta por três compartimentos, cada um com capacidade 
para 800 g de grãos, e com conexões para injeção e exaustão do gás. Esta câmara foi utilizada 
de modo a simular um silo metálico vertical para armazenamento de milho. A concentração 
utilizada de ozônio aplicada foi de 13,5 mg L

-1
 com fluxo de 1,0 L min 1, em cinco períodos de 

exposição (12, 24, 36, 48 e 60 h). No tratamento controle, os grãos de milho foram submetidos 
ao tratamento com ar atmosférico, nas mesmas condições que o tratamento com ozônio. Para 
avaliar a capacidade detoxificante do gás ozônio, quantificou-se o teor de fumonisinas B1 e B2 
nas amostras de grãos de milho, submetidas ou não ao processo de ozonização. As análises 
foram realizadas em laboratório externo e acreditado para este tipo de análise. A concentração 
de 13,5 mg L

-1
 e 24 h de exposição ao ozônio reduziu o teor de fumonisinas B1 e B2 em 78,8 e 

86,98%, respectivamente, para o híbrido 30F53H e para o híbrido AS1581 PRO a redução foi 
de 88,5% no teor de fumonisina B1 e mais de 82% o teor de fumonisina B2. Portanto, nas 
condições adotadas, os resultados indicam que o ozônio se mostrou eficiente agente 
detoxificante de grãos de milho. 
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Agência(s) de Fomento: Embrapa 
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